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ções fluídicas anestesiantes, para que lhe não fôsse
permitido o júbilo de recordar, em todas as suas
particularidades, a experiência da noite; se guar-
dasse a lembrança integral, disse Calderaro, prova-
velmente enlougueceria de ventura. Destarte, as
alégrias por ela intensamente vividas seriam arqui-
vadas em seu organismo sob forma de forças novas,
estímulos desconhecidos, coragem e satisfação de
procedência ignorada.

Com efeito, daí a minutos Antonina despertou,
como que outra criatura; sentia-se inexplicâvel-
mente reanimada, quase feliz.

Um dos pequenos sobrinhos penetrou o aposen-
to, chamando-a. A generosa tia contemplon-o, en-
levada. ?

Alguma energia prodigiosa, que lhe não era
dado conhecer, religara-a ao interesse pela vida.
Achou indizível contentamento no Sol que atraves-
sava a vidraça, bendizia' o quarto humilde onde
lutava por atender aos desígnios de Deus, e corria-se
de haver, na véspera, pensado em fugir, sem razão,
ao aprendizado do mundo. Não fôra aquinhoada
pela Providência com maravilhoso número de bên-
çãos? Contemplou a encantadora criança pobre-
mente vestida, a solicitar-lhe a companhia para
descerem ao pequeno jardim, onde flores novas
desabrochavam. Que importava insignificante ma-
logro do coração diante dos trabalhos sublimes que
poderia executar, na sua posição de mulher culta
e jovem? Os filhinhos da irmã não lhe pertenciam

- igualmente? não seria mais nobre viver para ser
útil, esperando sempre na Inesgotável Misericórdia ?
— Titia Antonina! Titia Antonina, vamos! Va-

“mos ver a roseira nova! — gritava o trêfego menino
: de cinco anos, em alegre invite à vida.

Observando-lhe a restauração das forças, vi-
mo-la, sinceramente rejubilados, levantar-se a res-
ponder, sorrindo:
— Espera! já vou, meu filho!
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Havíamos terminado ativa colaboração, num

elevado ambiente consagrado à prece, quando cer

companheiro se abeirou de nós, reclamando o cons

curso do Assistente num caso particular.

* Calderaro decerto conheceria os pormenores da

situação, porque entre ambos logo se estabeleceu

curioso diálogo.
— Infelizmente — dizia o informante —, nosso

Antídio não sobreleva a situação; permanece em

derrocada quase total. Vinculou-se de novo a peri-

gosos elementos da sombra, e voltou aos desacertos

noturnos, com grave prejuízo para o nosso trabalho

socorrista.
— Não lhe valeram as melhoras da quinzena

passada? — indagou fraternalmente o orientador.
— Aproveitou-as para mais presto volver ã

irreflexão — esclareceu o interlocutor com inflexão
magoada.

é — E' de notar, porém, que se achava quase de
todo louco.

- — Sim, mas conseguiu fruir, outra vez, estado
K; orgânico invejável, mercê de sua intervenção últi-
E ma; logo, porém, que se viu fortalecido, tornou,

desbragadamente aos alcoólicos. A sede escaldante,
provocada pela própria displicência e pela instigar
cão dos vampiros que, vorazes, se lhe enxameiamà

roda, everteu-lhe o sistema nervoso. À organizas
ção perispirítica, semi-liberta do corpo denso pelos
perniciosos processos da embriaguez, povoa-lhe é
mente de outros pesadelos, agravados pela atuaçãs
das entidades perversas que o seguem passo
passo. Etr pg
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— Estará em casa a esta hora? — inquiriu
Calderaro com interesse.
— Não — disse o outro, abatido — deixei-o,

ainda agora, num centro menos digno, onde a situa-
ção do nosso doente tornou a características la-
mentáveis.

O instrutor estudou o caso em silêncio, durantealguns instantes, e considerou: e
— Poderemos providenciar ; contudo, se da ou-tra vez consistiu Ô socorro em restituí-lo ao eqtii-

díbrio orgânico possível, no momento há que agir
em contrário. Convém ministrar-lhe provisória e
mais acentuada desarmonia ao corpo. Neste, como
em outros processos difíceis, a enfermidade retifica
sempre.

E, contemplando o benfeitor do necessitado
distante, interrogou:
— De acordo? :
— Perfeitamente — redarguiu ele, sem hesita-

ção —; o meu amigo é especialista em assistência,
e eu lhe acato as determinações. O que nos inte-ressa é a saúde efetiva do infeliz irmão, que se
entregou sem defesa aos reclamos do vício. u

Rumamos para o local em que deveríamos
acudir o amigo extraviado.

Penetrámos o recinto, servido de amplas ja-
nelas e abundantemente iluminado.

O ambiente sufocava. Desagradáveis emana-
ções se faziam cada vez mais espessas, à maneira
que avançávamos. ;

No salão principal do edifício, onde abundavam
extravagantes adornos, algumas dezenas de pares
dançavam, tendo as mentes absorvidas nas baixas
vibrações que a atmosfera vigorosamente insu-
flava.

Indefinível e dilacerante impressão dominou-me
o ser. Não provinha da estranheza que a indife-
rença dos cavalheiros e a leviandade das mulheres
me provocavam; o que me enchia de assombro era
o quadro que eles não viam. A multidão de enti-
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dades conturbadas e viciosas que aí semovia era

enorme. Os dançarinos não bailavam sós, mas, in-

conscientemente, correspondiam, no ritmo açodado

da música inferior, a ridículos gestos dos compa-

nheiros irresponsáveis que lhes eram invisíveis.

Atitudes simiescas surdiam aquie ali, e, de quando

em quando, gritos histéricos feriam o ar.
“ Calderaro não se deteve. Mostrava-se habitua-

do à cena; mas não conseguindo sofrear aa

factão que se assenhoreara de mim, solicitei-lhe

uma intermitência, perguntando:
—Meu amigo, que vemos? criaturas Ren

cercadas de seres tão inconscientes e perversos”

pois será crime dançar? buscar alegria constituirá
rave? ;

Euorientador escutou. pacientemente as inda-

gações ingênuas que me escapavam dos lábios, di-

tadas pelo espanto que me assomara repentina:

e, e esclareceu:

E Que perguntas, André! O ato de dançar

pode ser tão santificado como o ato de oapois

a alegria legítima é sublime herança de Deus. Aqui,

porém, o quadro é diverso. O bailado e o prazer

nesta casa significam declarado retorno aos estados

primitivos do ser, com iniludíveis agravantes de

viciação dos sentidos. Observamos, neste recinto,

homens e mulheres dotados de alto raciocínio, mas

assumindo atitudes de que muitos símios talvez se

pejassem. Todavia, esteja longe de nós qualquer re-

criminação: lastimemo-los simplesmente, São ie

fugas sociais, e, na maioria, rebeldes à disciplina

instituída pelos Desígnios Superiores para os seus

trilhos terrestres. Muitos deles são profundamente

infelizes, precisando de nossa ajuda e compaixão.

Procuram afogar no vinho ou nos prazeres certas

noções de responsabilidade que não logram Ra
Fracos perante a-luta, mas dignos de piedade pelos
remorsos e atribulações que os devoram, miereta
amparados fraternalmente. a

E, passando os olhos de relance pela multid  
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de Espíritos perturbadores que ali se davam ao
vampirismo e ao sarcasmo, obtemperou: ca
— Quanto a estes infortunados, que fazer se-

não recomendá-los ao Divino Poder? Tentam igual-
mente a fuga impossível de si mesmos. Alucinados,
apenas adiam o terrível minuto de auto-reconheci-
mento, que chega sempre, quando menos esperam,
através dos mil processos da dor, esgotados os
recursos do amor divino, que o Supremo Pai nos
oferece a todos. A mente deles também está ape-
gada aos instintos primitivos, e, frágeis e hesitan-
tes, receiam a responsabilidade do trabalho da
regeneração.

Vendo-me boquiaberto e faminto de novas elu-
cidações, o Assistente propôs-me: É
— Vamos! deixemo-los divertir-se. A dança,

nesta casa, não lhes deixa de ser, em última análise,
um benefício. Chegaram nossos amigos encarnados
e desencarnados, aqui presentes, a nível tão despre-
zível que, sem dúvida, não fôra o sapateado, esta-
riam rodando, lá fora, em atos extremamente con-
denáveis, tal a predisposição em que se encontram
“para o crime. Que o Pai se comisere de todos nós.

Demandamos o interior, apressadamente.
Numa saleta abafada, um cavalheiro de qua-

renta e cinco anos presumíveis jazia a tremer. Não -
conseguia manter-se de pé.

Calderaro examinou-o detidamente e indagou
do novo amigo que nos acompanhava: 2
— Voltou aos alcoólicos, há muitos dias?
— Precisamente, há uma semana.
— Vê-se que se esgotou rápido.
Enquanto encetava a aplicação de fluidos mag-

néticos, o orientador aconselhou-me notar os carac-
terísticos do quadro dantesco sob nossos olhos.

Antídio, doente e desventurado, a despeito das
condições precárias, reclamava um copinho, sempre
mais um copinho, que um rapaz de serviço trazia,
obediente. Tremiam-lhe os membros, denunciando-
lhe o abatimento. Algido suor lhe escorria da

”
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fronte e, de vez em quando, desferia gritos de terror
selvagem. Em derredor, quatro entidades embru-
tecidas submetiam-no aos seus desejos. Empolga-
vam-lhe a organização fisiológica, alternadamente,
uma a uma, revezando-se para experimentar a
absorção das emanações alcoólicas, no que sentiam
singular prazer. Apossavam-se particularmente da
“estrada gástrica”, inalando a bebida a volatili-
zar-se da cárdia ao piloro.

A cena infundia angústia e assombro. j

Estariamos diante de um homem embriagado
ou de uma taça viva, cujo conteúdo sorviam genios
satânicos do vício?

O infortunado Antídio trazia o estômago ates-
tado de líquido e a cabeça turva de vapores.

Semi-desligado do organismo denso pela atua-
cão anestesiante do tóxico, passou a identificar-se
mais intimamente com as entidades que o per-

seguiam.
Os quatro infelizes desencarnados, a seuturno,

tinham a mente invadida por visões terrificantes
do sepulcro que haviam atravessado como dipsoma-
níacos. Sedentos, aflitos, traziam consigo imagens

    

  

 

  

espectrais de víboras e morcegos dos lugares som-

brios onde haviam estacionado.

“Entrando em sintonia magnética com o pSi-
quismo desequilibrado dos vampiros, o ébrio come-
cou a rogar, estentóreamente:

* — Salvem-me! salvem-me, por amor de Deus!
E indicando as paredes próximas, bradava sob,

à impressão de indefinível pavor:
— Oh! os morcegos!... os morcegos! afu-

gentem-nos, detenham-nos!... Piedade! quem me
livrará?! Socorro! Socorro!...

Dois senhores, também obnubilados pelo vi-
nho, aproximaram-se, espantados. Um deles, po-
rém, tranquilizou o outro, dizendo:

— Nada de mais. E” o Antídio, de novo. Os
acessos voltaram. Deixemo-lo em paz.

“e D
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Enquanto isso, o desditoso ébrio continuava
bradando:
— Ai! ai! uma cobra... aperta-me, sufoca-

me... Que será de mim? Socorro!
As entidades perturbadoras timbravam nas ati-

tudes sarcásticas; gargalhavam de maneira sinistra.
Ouvia-as o infeliz, a lhe ecóarem no fundo do ser,
e gritava, tentando investir, embora cambaleante
os algozes invisíveis: RE
— Quem zomba de mim? quem?!
Cerrando os punhos, acrescentava:
— Malditos! malditos sejam!

À cena prosseguia, dolorosa, quando Calderaro
se acercou de mim, esclarecendo:

— E? deplorável pai de família que, incapaz
de reagir contra as atrações do vício, se entregou,
inerme, à influência de malfeitores desencarnados,
afins com a sua posição desequilibrada. Em aten-
ção as intercessões da esposa e de dois filhinhos

- amoráveis que o seguem, assistimo-lo com todos
os recursos ao alcance de nossas possibilidades;
entretanto, o imprevidente irmão não corresponde
ao nosso esforço. Emerge de todas as tentativas,
mais e mais disposto à perversão dos sentidos;
busca, acima de tudo, a fuga de si mesmo; detesta
a responsabilidade e não se anima a conhecer o
valor do trabalho. Atenuando-lhe a: ânsia irre-
freável de sorver alcoólicos, esperamos se reeduque.
Para isso, porém, usaremos agora recurso drástico,
Já que o desventurado se revela infenso a todos os
nossos processos de auxílio.

Fixando em mim expressivo olhar, concluiu:
| — Antídio, por algum tempo, a partir de hoje,

sera amparado pela enfermidade. Conhecerá a pri-
, São no leito, durante alguns meses, a fim de que
se lhe não apodreça o corpo num hospício, o que se
iniciaria dentro de alguns dias, lançando nobre mu-

- lher e duas crianças em pungente incerteza do
porvir.
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Dito isto, Calderaro encetou complicado serviço |
de. passes, ao longo da espinha dorsal, |

O enfermo aquietou-se, pouco a pouco, na ve-
lha poltrona em que se mantinha.

O Assistente passou a aplicar-lhe eflúvios lu-
minosos sobre o coração, durante vários minutos.
Notei que essas emissões se concentraram grada-
tivamente no órgão central, que em certo instante

acusou parada súbita.
" Antídio parecia prestes a desencarnar, quando

o orientador lhe restituiu as energias, em movi-
mentação rápida. Premido pelo fenômeno circula-
tório, que lhe valeu tremendo choque, o desditoso
amigo pôs-se a pedir auxílio em altos brados.
Havia tamanha inflexão de dor, na voz lamentosa,
que grande número de pessoas se aproximaram,
penalizadas. '

Um piedoso cavalheiro tomou-lhe o pulso, ve-
rificou a desordem do coração e, presto, requisitou
um carro da assistência pública. Em breves mo-
mentos Antídio era transportado em maca de hos-
pital, para receber socorro urgente, seguido, de
perto, pelo solícito benfeitor espiritual.

Retirando-se em minha companhia, Calderaro
acrescentou, tristonho:

— O infortunado amigo serã portador de uma
nevrose cardíaca por dois a três meses, aproxima-
damente. Debalde usará a valeriana e outras subs-
tâncias medicamentosas, em vão apelará para anes-
tésicos e desintoxicantes. No curso de algumas se-
manas conhecerá intraduzível mal-estar, de modo
a restabelecer a harmonia do cosmo psíquico. Ex-
perimentará indizível angústia, submeter-se-á a me-
dicações e regimes, que lhe diminuirão a tendência
de esquecer as obrigações sagradas da hora e lhe
acordarão os sentimentos, devagarinho, para a no-

breza do ato de viver. |

Notando-me a” estranheza, o. Assistente con-
eluiu: ' da

. ' 
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usoecs amigo? As mesmas Forças] oncedem ao homem a bri ici
i :

sa cariciinfligem-lhe a tempestade devastadora... Umaaoutra, porém, são E ceE , elementos i do UNO Êria da vida. ndispensáveis à gló-

 

XV

APELO CRISTÃO

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  
  

 

  

  

  

 

  
  

  

  

   

  
  

 

E Estavam prestes a terminar minhas possihi-
'“lidades de estudo, em companhia de Calderaro,.

* quando, na véspera da prometida visita às caver-
—nas de sofrimento, o estimado Assistente me con-

* vidou a ouvir a palavra do Instrutor Eusébio que,
naquela noite, se dirigiria a algumas centenas de

* companheiros católicos-romanos e protestantes das
Igrejas reformadas, ainda em trânsito nos serviços
da esfera: carnai.
—São irmãos menos dogmáticos e mais libe-

rais que, em momentos de sono, se tornam susceti-
veis de nossa influência mais direta. Pelas virtu-

'* des de que são portadores, tornam-se dignos das
— diretrizes dos planos mais altos.

Não ocultei a estranheza que me tomara de
"assalto ante a informação, mas Calderaro ajuntou

* sem demora: ,
— Importa compreender que a Proteção Di-

vina desconhece privilégios. A graça celestial é
como o fruto que sempre surge na fronde do es-
forgo terrestre: onde houver colaboração digna do

"* homem, aí se acha o amparo de Deus. Não é a
“confissão religiosa que nos interessa em sentido

ndamental, senão a revelação de fé viva, a ati-
jude positiva da alma na jornada de elevação.

o é que as escolas da crença variam, situando-se
uma em um circulo diferente. Quanto mais

mentar é o curso de entendimento religioso,
jr é a combatividade inferior, que traça fron-

- infelizes de opinião e acirra hostilidades
veis, como se Deus não passasse dum dita-
dificuldades para manter-se no poder. Cons-
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